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as ú ltim as décadas, 
houve um aumento dos 
estudos sobre juventude 
no Brasil, especialmente 

no campo da sociologia. Até a década 
de 70, de um modo geral, havia poucos 
trabalhos sobre a questão juvenil no 
Brasil. Mas refletir sobre a condição 
juven il im plica um a com preensão 
polissêmica da juventude. No Brasil, 
há jovens que residem em espaços 
distintos: cidades pequenas, médias e 
grandes, meio rural e urbano. Assim, 
a ju v en tu d e  b ra s ile ira  ap resen ta  
inúm eras form as de diferenciação 
como gênero, pertencimento étnico, 
o rigem  soc ia l e g eo g rá fica . Tal 
diversidade não é apanágio de jovens 
m etro p o litan o s . Nas cidades de 
pequeno e médio porte tem-se uma 
juventude plural em espaços singulares, 
onde a condição juven il não é 
homogênea (Catará, 1998; Vasconcelos, 
2002; Correa, 2007; Novaes, 2006).

Se, por um lado , a ju v en tu d e  
apresenta condições desiguais em 
termos sócio-econômicos, culturais e 
espaciais, a desigualdade advinda pela 
trajetória de jovens marcada ou não

pela migração também se manifesta na 
soc iedade  am pla. Os jo v en s 
relacionados à migração, direta ou 
in d ire tam en te  (v ia  p a ren ta l) , 
apresentam  tra je tó rias ou m esm o 
narrativas fam iliares sim ilares em 
alguns aspectos. Entre os jovens 
m igrantes e aqueles de “segunda 
geração” , as diferenças podem  se 
expressar, por exemplo, pelo tempo de 
residência na sociedade acolhedora.

Os jovens que aqui chamamos de 
“ segunda geração” ou “filhos da 
m ig ração ” possuem  sen tim en tos 
diferentes de pertencimentos do que 
aqueles dos jovens migrantes. Este 
estudo sobre a migração para a cidade 
de porte médio de Santa Cruz do Sul 
(RS) tem por base empírica entrevistas 
coletivas (grupos focais) e seu objetivo 
principal foi detectar os pontos de 
aproximação e/ou de distanciamento 
e x is ten te s  en tre  os jo v en s  com  
trajetória biográfica (inter ou intra- 
geracional) marcada pela migração. As 
im pressões  acerca  da in serção , 
pertença, integração e satisfação de 
jovens m igrantes ou de “segunda 
g e ra ç ã o ” têm  tam bém  suas

idiossincrasias.

JUVENTUDE AUTÓCTONE,
PARENTELA ALÓCTONE

A condição juvenil numa cidade de 
porte médio no Rio Grande do Sul

A juventude, assim como as demais 
épocas da vida, é uma construção 
social e cultural de limites não muito 
nítidos. A juventude tem um caráter de 
“limite” por estar entre as margens 
móveis da dependência infantil e a 
au tonom ia  da idade adu lta , sua 
natureza é fugidia e está carregada em 
seu aspecto cu ltural em todas as 
sociedades: significados simbólicos, 
promessas e ameaças, potencialidades 
e fragilidades. Sua condição é de 
transitoriedade, ou mesmo re la ti­
vidade, não sendo possível definir 
previamente o início e nem o término 
da condição juvenil. O reconhecimento 
do espaço da juventude não permite 
definir plenam ente seus direitos e 
deveres, acarretando por fim numa 
am bigüidade. Os jovens estão em 
processo de elaboração de uma iden­
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tidade p rópria  ou de um a indivi- 
dualização. Possuem uma qualidade 
provisória, modo muito particular da 
juventude, visto que tais indivíduos 
não pertencem a este grupo etário, mas 
o atravessam (Àbramo, 1994; Levi e 
Schmitt, 1996).

Esta condição de transitoriedade é 
também de inconstâncias, a vida dos 
jo v en s  é m arcada  pelas d e sco n ­
tinuidades e flutuações. Nesse sentido 
estão orientados pelo presente, pois o 
futuro muitas vezes fracassa em ofe­
recer possibilidades. Em comparação 
com  as gerações m ais v e lhas, a 
condição juvenil se orienta por rotas 
de ruptura ou de desvio, enquanto que 
os primeiros já  possuem caminhos e 
valores de segurança que guiam suas 
vidas (Pais, 2006).

O termo juventude não deve ser 
reduzido a uma faixa de idade, a uma 
fase do ciclo biológico em que um 
desenvolvim ento físico é bastante 
característico. Há uma dimensão socio- 
cultural da juventude e que abarca 
inúm eras m udanças psico lógicas, 
sociais e culturais. Quando a condição 
juvenil é marcada pela migração, a 
integração social se reveste de outra 
dimensão.

Os jovens de “segunda geração”, 
herdeiros dum processo de mobilidade 
espacial, podem  se encontrar num 
espaço  que adqu ire  ce rta  “n a tu ­
ralidade”, mas que pode não se referir 
à sua origem ancestral, ao passado, ou 
mesmo, à memória de sua ascendência. 
Os jovens de “segunda g eração” 
podem ter um forte sentimento de 
pertencimento à sociedade de destino 
dos pais. Esse sentimento depende de 
certas experiências de socialização que 
ocorrem no cotidiano da escola, do 
bairro, do clube, etc. Tal vínculo social 
pode fazê-los sentir necessidade de 
romper com um passado, uma origem, 
uma história ou memória familiar que 
rem eta a outro(s) pertencim ento(s)

(Sauer, 2007).
Os primeiros jovens autóctones de 

San ta  C ruz do Sul tinham  um a 
paren tela  a lóctone, já  que foram  
imigrantes alemães que fundaram a 
colônia de Santa Cruz em 1849. Com 
o crescimento urbano-industrial do 
século passado, a cidade se tornou 
ponto de destino de uma migração intra 
e inter-regional. Assim, o estoque 
germ ânico foi se reduzindo e uma 
popu lação  m ais h e te ro g ên ea  em 
termos étnicos aumentou na capital 
regional do Vale do Rio Pardo (RS). 
Se os jovens migrantes formam um 
subgrupo expressivo entre a juventude 
de Santa Cruz do Sul, a maioria dos 
jo v en s  au tóc tones tem  p aren te la  
alóctone.

QUEM SÃO OS JOVENS 
HERDEIROS DA MIGRAÇÃO?

A migração oxigena uma 
sociedade

Os jovens chamados de “segunda 
geração” ou “filhos da m igração” 
podem apresentar maiores vantagens 
de integração social que seus pais. Da 
mesma forma se distinguem dos jovens 
migrantes, visto que estes últimos têm 
muito presente na sua relação com a 
nova cidade a questão da migração. 
Em geral, essa relação é do rural para 
o urbano, de uma pequena cidade à 
capital regional. A geração nascida 
depois da migração apresenta, em sua 
grande m aioria, um sentimento de 
pertencimento que pode nunca ocorrer 
com os jovens migrantes.

No caso da capital regional do Vale 
do Rio Pardo, localizada na região 
central do Estado do Rio Grande do 
Sul, com pouco mais de 100 mil 
habitantes, a migração inter e intra- 
regional se intensificou a partir da 
década de setenta do século XX. A

conso lidação  do com plexo ag ro ­
industrial tabagista foi um importante 
fator de atração dessa migração. No 
censo do IBGE de 2000, o município 
possuía uma população de quase 40% 
de migrantes, sendo que 85% fixaram 
residência no município neste período.

No último quartel do século XX, a 
população urbana de Santa Cruz do Sul 
ultrapassou a rural. A cidade teve seu 
perímetro urbano ampliado. Na zona 
sul da cidade tem-se a maior densidade 
dem ográfica e o m aior número de 
fam ílias  res id en tes  com  origem  
alóctone. Boa parte dessa população 
tem  com o a tiv id ad e  econôm ica  
serviços não qualificados e empregos 
vinculados às indústrias fumageiras 
que se concen tram  no d is tr ito  
industrial. Muitos migrantes passaram 
por um processo de proletarização, 
deixando o campo e as atividades 
agrícolas para a periferia urbana e para 
as atividades industriais.

Em Santa Cruz do Sul, os migrantes 
fazem parte de uma história recente, 
ou seja, são presente e futuro, e não 
passado e origem. A questão da história 
e da memória alicerça-se na questão 
temporal, assim, a falta de vínculo com 
o passado  da c idade , é, ta lvez , 
justificativa para estar fora da memória 
coletiva da cidade, mesmo sabendo 
que cada ind iv íduo  possu i um a 
m em ória individual e se encontra 
fisicamente inserido na sociedade. A 
ressalva em relação ao deslocamento 
familiar está no nascimento de uma 
nova geração, que pode necessa­
riamente não apresentar dificuldades 
de pertencimento.

Acredita-se que a migração con­
tribua para oxigenar uma sociedade, 
como também pode comprometer e 
im p lica r d ire tam en te  no d esen ­
volvimento da mesma, como é o caso 
de Santa Cruz, onde o trabalho do 
migrante foi motivado pela economia 
ag ro in d u stria l tran sn ac io n a l e
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contribuiu , decisivam ente, para o 
processo de urbanização da cidade, 
provocando transform ações consi­
de ráve is  nos espaços u rbanos -  
territo rio  (Correa, 2002; Silveira, 
2000).

Em Santa Cruz do Sul, os migrantes 
res id en te s  há m ais tem po e que 
participam de associações, sindicatos 
e clubes, acabam tendo uma maior 
integração social e cultural do que os 
migrantes recém-chegados. A própria 
união conjugal com habitantes locais 
c o rro b o ra  para  a in teg ração  do 
m igrante, mas, a integração deste 
depende, sobretudo, da melhoria de 
vida em termos sócio-econôm icos, 
visto que isto permite participação nos 
diversos campos da sociedade local. 
Em cond ição  c o n trá ria , sua 
participação será aleatória e fortuita 
(Corrêa, 2002).

A questão da geração é fundamental 
quando se estuda a juventude, ela 
tem atiza o problem a da “herança 
c u ltu ra l” da m esm a form a que a 
questão do “estilo” como produto do 
“sentir, pensar e agir” ; ao analisar 
jovens de “segunda geração” está-se 
levando em consideração a geração, 
m as, sobretudo, a localização dos 
m esm os. A geração  se refe re  ao 
pensam ento, sentim ento, com por­
tamento, partilha de experiências dos 
indivíduos pesquisados que se situam 
ou se encontram numa dada região 
g eo g rá fica  e c u ltu ra l, m as sua 
similaridade reside na questão etária e 
neste caso, na condição de jovens 
filhos de migrantes (Àbramo, 1994).

QUEM SÃO OS JOVENS DE
ALHURES, QUEM SÃO OS 

JOVENS DAQUI?

Essas reflexões sobre a juventude 
de “segunda geração” são resultados 
de um estudo com base em entrevistas

com 31 jovens nascidos nos anos de 
1988, 1989, 1990 e 1991, com idades 
en tre  16 a 19 anos. Os jo v en s 
pesqu isados eram  estu d an tes  do 
terceiro ano do ensino médio e foram 
entrevistados, num primeiro momento, 
individualmente para, num segundo 
m om ento , serem  en trev is tad o s 
coletivamente (quatro grupos distintos: 
cada grupo era composto por jovens 
na condição de “m igran tes” e de 
“segunda geração”). As entrevistas 
foram realizadas no ambiente escolar 
dos jovens, em três escolas da rede 
pública estadual e uma escola da rede 
privada localizadas em diferentes 
bairros da cidade de Santa Cruz do Sul/ 
RS. Assim, as entrevistas que apontam 
as opiniões (coletivas) dos jovens a 
partir de suas trajetórias e experiências 
individuais, foram concretizadas com 
a utilização da técnica conhecida como 
grupos focais.

Duas questões abrangentes foram 
co n sid e rad as  sobre  os jo v en s 
“migrantes” e “segunda geração” : a 
questão  da “m em ória” (passado , 
origem , h istó ria ) e a questão  do 
“pertencimento” (identificação com a 
cidade). Buscou-se saber sobre os 
jovens (coletivo), como se sentiam em 
relação à cidade de Santa Cruz do Sul: 
gostam da cidade, desejam permanecer 
m orando, sen tem -se  “ santa- 
cruzenses” , e, por outro lado, se os 
mesmos sabem a história, o passado e 
a origem familiar e como se sentem 
em relação ao “esquecim ento” do 
passado. N esse sentido, surgiram  
questões substanciais que apontam 
diferenças e semelhanças entre jovens.

Através das entrevistas, percebeu- 
se um a d istin ção  en tre  jo v en s 
“m igrantes” e jovens de “segunda 
geração” . Esses jovens se diferem  
pelas narrativas de suas trajetórias ou 
histórias de vida familiar, nas quais o 
vínculo com a cidade de Santa Cruz 
do Sul pode remontar a uma ou mais

gerações. Mas a maioria dos jovens faz 
pouca referência ao passado ancestral.

Os jovens que se encontram nesta 
condição de “sem passado” em Santa 
C ruz possuem , com o todos os 
indivíduos, uma ascendência, uma 
história, mas necessariamente, não 
apresentam uma memória familiar no 
sen tido  de rem em oração . O que 
prevalece entre os jovens é uma 
dim inuta preocupação com o seu 
passado e suas origens, talvez isto seja 
o fator que contribua para que, mesmo 
não tendo vínculos de origem com o 
passado e a história do município em 
que estão inseridos, consigam não se 
diferenciar dos “outros jovens santa- 
cruzenses” e, assim, considerarem-se 
propriam ente santa-cruzenses. Por 
outro lado, apresentam-se os jovens 
migrantes que residem há poucos anos 
no m un ic íp io , os quais não se 
consideram santa-cruzenses e não se 
iden tificam  com  esta  sociedade, 
deparando-se com a questão de serem 
jovens “diferentes”, porém, jovens que 
gostam do seu passado e de sua cidade 
de origem.

A ju v en tu d e , de form a geral, 
encontra-se orientada pela janela do 
presente e do futuro, não reside nela 
m em órias sobre  as tra je tó ria s  
familiares, é como se, depois que os 
pais migraram e se estabeleceram na 
nova sociedade, surgisse uma nova 
história, ou, surgisse a sua história, 
resguardando muito pouco do passado, 
restando mesmo o presente e o futuro. 
O passado já  não é mais importante. A 
história e as origens familiares não são 
fatores intervenientes nas suas vidas, 
o que sabem sobre suas famílias é 
pouco representativo.

Quando se perguntou sobre suas 
histórias, os jovens, em sua maioria, 
relataram sobre a vinda de seus pais 
ao m un ic íp io , a in flu ên c ia  de 
familiares que em alguns casos foram 
incentivadores da migração, como foi
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o seu desenvolvimento em Santa Cruz, 
enfim, eles muito pouco sabiam sobre 
os seus avós e antepassados. Os jovens 
de “segunda geração” apontaram um 
distanciamento familiar maior, muitos 
afirmaram conhecer poucos parentes, 
ou mesmo não conhecer seus avós, 
suas histórias reduzem-se ao que os 
pais falam sobre a família. A história 
desta juventude está estreitam ente 
v incu lada  com  a nova cidade de 
destino da migração dos pais.

Os jovens que residem por longo 
tem po na nova sociedade (jovens 
migrantes ou da segunda geração) ao 
falarem da história de suas vidas, de 
suas fam ílias  e das expecta tivas 
familiares em relação à Santa Cruz do 
Sul, argumentam sobre a importância 
da migração para o desenvolvimento 
familiar e as melhores condições de 
vida que encontraram nesta.

Entre os m esmos jovens entre­
v istad o s , en co n tram -se  algum as 
d ife ren c iaçõ es , com o o fa to  de 
estudarem em escola privada e outros 
em escola da periferia urbana. Os 
jovens do ensino privado afirmaram 
que o conhecimento que possuíam em 
relação às suas histórias foi construído 
em um trabalho de pesquisa escolar, 
no qual in v es tig a ram  o passado  
fam iliar. Os jo v en s  das esco las 
p ú b licas  em nenhum  m om ento 
m encionaram  a in te rv en ção  dos 
estudos escolares no conhecimento que 
possuíam sobre seu passado e suas 
histórias familiares.

A partir das “falas juvenis” foi 
possível perceber um forte sentimento 
de “história do tempo presente”, os 
jovens ressaltaram que nunca haviam 
pensado sobre suas memórias, suas 
histórias, seu passado e sua origem. 
A firm aram , categoricam ente, que 
m esm o que soubessem  sobre o 
“passado”, este “não faz diferença”, 
“não muda nada”, “não influencia”,

apenas é “interessante” ou mesmo 
“curioso” .

Os jovens entrevistados mostra­
ram  “não saber” , ou, “saber muito 
pouco” sobre seu passado e origem. 
Manifestaram ainda indiferença em 
saber sobre o seu passado ou sobre o 
passado da cidade. Apesar dos mesmos 
mostrarem-se distantes de seu passado 
e “sem tempo” para descobri-lo, visto 
que afirmam estarem envolvidos com 
outras “coisas” mais im portantes, 
como os “estudos”, o “vestibular”, o 
“trabalho”, os jovens entrevistados 
dem onstra ram  in tenção , após as 
entrevistas em grupo, de conhecer 
melhor seu passado e sua história.

“Eu estou aqui, eu pertenço a 
aqui”

O tempo de residência na cidade 
interfere na noção de pertencimento. 
Os jovens que residem há poucos anos 
em Santa Cruz m ostram -se menos 
identificados com a cidade, enquanto 
aqueles que residem há mais tempo 
(m igraram  quando eram crianças) 
demonstram uma melhor disposição 
em relação ao município. Os jovens 
que migraram para a cidade no período 
da infância identificam-se mais com a 
cidade, aqui, o sentimento de pertença 
assemelha-se aos jovens da “segunda 
geração”.

No que se refere às trajetórias dos 
jovens de uma cidade de porte médio 
gaúcha, a juventude “segunda geração” 
apresenta maiores níveis de satisfação 
e integração que os migrantes que se 
fixaram em Santa Cruz nos últimos 
anos. Ao comparar as respostas de 
jovens na condição de “migrantes” e 
de “segunda g e ração ” , foram  os 
segundos que se m ostraram  mais 
felizes em relação à cidade onde 
moram e nasceram.

Um fa to r s ig n ifica tiv o  que 
aproxima os jovens “migrantes” e de

“segunda geração” em relação à cidade 
são os atrativos que ela oferece à 
juventude. Quando um jovem migrante 
rea liza  um deslocam ento  de uma 
cidade pequena a uma cidade média, 
ou, mesmo quando faz o movimento 
campo-cidade, a satisfação em estar 
numa cidade maior, com mais atrativos 
de lazer e m elhor infra-estrutura é 
expressiva. Neste mesmo sentido, o 
jovem de “segunda geração”, quando 
indagado sobre o lugar de origem 
familiar, se este desejaria residir no 
município de nascimento dos pais, ele 
na maioria dos casos, afirma nega­
tivamente, isto é mais evidente se o lugar 
de origem familiar é um município 
menor ou mesmo no meio rural.

Os jovens migrantes narram que 
não se identificam com Santa Cruz 
pela sua história, que muitas vezes é 
associada à imigração alemã do século 
XIX, ou m esm o pela sua cultura, 
referida pelos jovens como fechada, 
mas se identificam com o município 
porque este oferece boa qualidade de 
vida, uma cidade bonita, com boas 
condições de moradia em relação aos 
lugares de origem.

De acordo com a pesquisa, os 
jovens migrantes que residem numa 
sociedade há mais tempo, ou desde a 
in fânc ia , acabam  desenvolvendo  
noções de pertencimento tão fortes 
quan to  os jo v en s  de “ segunda 
geração”. Mas um pertencer que não 
está vinculado à narrativa histórica e 
m em orial do m unicíp io , mas um 
pertencimento associado ao conjunto 
de fatores positivos atribuídos pelos 
jo v en s  à nova soc iedade. N este 
con tex to , se a cond ição  so c io ­
económ ica do jovem  m igrante era 
inferior em seu antigo lugar de origem 
em comparação ao novo lugar, mais 
identificação com a nova sociedade 
apresenta este jovem.

Em relação à juven tude “esta ­
belecida” (jovens nascidos no local, de
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fam ílias  e s ta b e lec id as  po r duas 
gerações ou m ais), os jo v en s  de 
“segunda geração” e os “migrantes” 
apresentam uma vantagem: eles podem 
u tiliz a r  seus lugares  de o rigem  
(p aren ta l)  com o parâm etro  
comparativo; podem também justificar 
sua difícil inserção ou mesmo pouca 
integração social por não serem “de” 
ou sua família ser “de” certo lugar. 
Mesmo assim, a tendência é que a 
segunda geração e o migrante (quanto 
mais tempo resida numa sociedade, 
desde c rian ça ), desenvo lvam  
sen tim en to  de id en tif icação  e 
pertencim ento devido aos vínculos 
e s tre ito s  e laços de a fe tiv id ad e , 
amizade, entre outros. Certamente os 
pais destes jovens apresentam outros 
sentimentos em relação ao novo lugar 
de residência.

A “segunda geração” como ponte 
entre o passado de alhures e o 
futuro em algum lugar

Os jovens de “segunda geração” se 
diferem em relação ao sentimento de 
“pertença” na sociedade que estão 
inseridos quando comparados com os 
sentimentos de jovens alóctones. Mas 
os jovens, de um m odo geral, se 
m ostram  desapegados e descom - 
promissados com o passado, com a 
o rigem , com  a h is tó ria  e com  a 
memória familiar. Da mesma forma, 
todos os jovens entrevistados, que 
totalizaram 31 estudantes de quatro 
escolas e bairros distintos, mostraram- 
se sem preocupações em relação à 
narrativa histórica familiar, achando 
n ega tivo  o fa to  de não saber 
informações sobre as suas famílias, 
mas afirmando que, saber ou não sobre 
a história familiar não irá modificar 
suas trajetórias futuras ou mesmo 
comprometer seu presente.

Porém, a entrevista é uma interação 
social. Individual ou em grupo, a

entrevista propicia uma ação reflexiva 
dos jovens. Nesse sentido, percebemos 
que -  durante as sessões dos grupos 
focais -  os jovens reviram algumas 
opiniões iniciais. A cada encontro, os 
jovens traziam mais informações, pois 
haviam  se inform ado sobre suas 
m em órias e histórias fam iliares e, 
descoberto , m ais e m ais “coisas 
interessantes”, sendo que muitas vezes 
se viam respondendo questões que nos 
encontros anteriores não sabiam. Os 
jovens demonstraram disposição em 
pesqu isar sobre as suas h istórias 
pessoais, a grande maioria também 
apontou que fora a primeira vez que 
alguém havia perguntado sobre a sua 
história, sua origem, seu passado e 
sobre as suas memórias. Contudo, o 
fa to  de terem  p artic ip ad o  das 
entrevistas na forma de histórias orais 
não significa que estejam compro­
metidos com o seu passado, os jovens 
m ostraram -se realm ente com pro­
metidos com o seu “presente”, ponte 
entre o passado de alhures e o futuro 
em algum lugar.

* S ílv io  M arcus d e  Souza Correa é 
D outor p e la  W estfà lisch e  W ilhelm s- 
U n iversità t M ü n ster  e p e sq u isa d o r  

ju n to  ao  C entro d e  P esq u isa  sobre  
Desenvolvimento Regional (CEPEDER) 
d a  U niversidade d e  S a n ta  C ruz do  
Sul/UNISC.
** K a r in  E lin o r  Sauer è D outora  
p e la  U niversidade d e  T ü b in g en  e 
p e sq u isa d o ra  em  e s tá g io  d e  pós- 
d o u to r a d o  em  D e se n v o lv im e n to  
R egional n a  UNISC/apoio FAPERGS.
*** C a rin a  S a n to s  d e  A lm e id a  é 
M e s tr a n d a  em  D e se n v o lv im e n to  
R egional/U N ISC /bolsista  CAPES.
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